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IDA GALERIA

A attenção da camara e do

publico tem estado inteiramente

presa pelas interpellações do in-

dependente deputado por Agucda

o sr. Antonio Maria dc Carvalho.

Na passada semana, s. ex“,

em tom altivo e imperioso, fusti-

gou nobremente o governo pela

venda. escandalosa da. concessão

do mercadoria. praça da Figueira,

feita pelos concessionarios a uma

companhia por CEM CONTOS

DE REIS; Diz-se que certo ve-

reador são foi 'estranho aos GA-

NHOSINHOS d'esta valente ne-

gociata.

Mas a. camara municipal de

Lisboa perdeu de todo a vergo-

nha, porque ao referido esconda-

lo do mercado de. praça do. Fi-

gueira parece disposta a juntar

um outro' não menos «escuro›,

que é o contracto com a compa-

nhia. do gaz, de que o sr. Rosa

Arnujofpresidente da mesma ca-

mara, éi'um dos principaes accio-

nistas.

Como quer que seja. camara

municipal e camara de deputados

mostram íntima. afinidade de re-

lações pelo descaro, que ostentam

em servir o seu facciosismo irri-

tante e a sua. afilhadagem famin-

ta. Dignas do seu rei e do seu

governo, estas duas instituições

provar-nos-hiam exuberantem cn-

te, pelos seus excessos e pelos

seus desbragamentos, a. ncce ssi-

dade impreterivel de mudarmos,

quanto antes, de forma. de gov¡ ar-

no, se outros factos egualmen tc
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Meus amigos.

As brilhantes manifestações republica-

nas realisadas ultimamente n'essa cidade,

destinada pela sua' excellente posição gro-

graphicaa ser no futuro um dos pontos

mais bellese froquentados do paiz, impres-

sionou agradam-intento todo o partido re-

publicano portuguez e em es eclal ode

.isboa. E com uma viva sutis ação que os

generosas republicmios lisbonenses, isto

os republicanos das dilierentcs províncias"

da naçao que, por circumstaneias diilcrcn-

tes, tiraram aqui a sua residencia, aggre-

mlando-se com es de Lisbon sob a desi-

mição commum de artido republica/to

.ishoucnac, veem frucil car valontemcnte hi

tora as suas edéas de regeneração o en-

grandecimento patrio por meio da demo-

- cracía.

_ Sim, :i nós consola-nos a alma, encora-

Ja-nos na propaganda. fortiiii-:i-nos nn lu-

' eta o presenciar que em pequenas tvi'ras

. _ menos se

como Aveiro se comprehemle admirava-l-

mente o principio republicano e se sabe

,, trabalhar na grande cnus. , em que nos ein-

peuhàmos, com habilidade, com dedicacño,

com coragem c com ardor. '

Esse facto, meus amigos, tem uma in-

fluencia maior nos destinos politicos do.

Portugal do que se pensa á primeira vista.

_ Nite mata de repente a monarchin. não a

- abala. mdemente mesmo; mas mina-a n'um

_w silencioso e paciente trabalho de sapa que

arrastará um dia a derrocada linal quando

Julgare quando menos se espe-

_ Mt'. ' *
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vcssem tambem reclamando essa

transformação, como medida pa-

triotica e salvadora. Camara mu-

nicipal e camara de deputados

afrontam à lei impunemeutc e

dão-nos o tristissimo* e doloroso

espectaculo da mais requintado

decadeneia moral e do mais abo-

minavel impudor a que um povo

pódedeseer na escala dos seusi

vieioa e das suas devassidões.

' Voltemos porém, ao assumpto.

No. segunda-feira o sr. Anto-

nio Maria de Carvalho, antes da

ordem do dia, mandou para a

meza as notas das seguintes in-

terpellações :

a 1.' ao ministro do reino :-In- i narchia lia dois acontecimentos

terpellnção sobre as nomeações de l.°

6.2.“ oliicial do ministerio do reino

feitas ultimamente. w

, «2.o ao mimsm) da just¡ça:_. zas commcttc; 2.” a baixesa do

sobre as razões de interesse publico, sentimentos dg afilhado que de

que tem motivado a demora no pro- caso pensado se fez regenerador

vimento das dill'erentes ses, e na no-

meação de prelado para o arcebispado

'de Braga; e sobre o cumprimento,

que tem dade a promessa, que fez ae

parlamento, de que todos 05' juizes,

que nomeasse para a relação dos Aço-

res, seriam compellidos a ir desempe-

nhar as suas funcções.

a 3." ao ministro (1a justiça :-So-

bre o estado da fazenda publica e ra-

zões de interesse publico, que aconse-

lharam o governoaabandonar o plano

financeiro, que apresentou e o parla-

mento acccitou.

az .U ao ministro das obras publi-

cas : - Sobre a legalidade com que

tem dispcndido sommas importantes

na herdade de Villa-Fernando».

Estas quatro interpellações

dão-nos a medida rigorosa c exa-

cta da. nossa situação politicae

do modo como n'estc paiz' é aos»

dos os interesses do povo.

' A 1.“ nota de interpellação

m

 

O grito revolucionario das gandes ci-

dades echoa nas'pequcnns, não jà como um

pallido clarão de protesto, mas como :t af-

tlrmação energica da reivindicação de in-

teresses e direitos desprezados. Arcorrenlo

estabelece-se com força e ai nos explorado-

res no dia em que se chegar fogo a mecha

nl'luin “ponto, que amiua rebenlnrz't cm todos

c es.

Depois cu creio que as condições do

Aveiro serão com pequena variante as mes-

mas de todas as manchas ton'as do paiz.

Quero din-.r, Aveiro deve estar ou deve ter

estado, pelo menos, entendada a uns certos

senhores de alto cotliurno, capitãeslmores,

como lhe cliamacs,-<llie são a incnrnação

vivad'um despotismo hypecrita. dirigindo

c !is seus trisws-destinos ao sabor das suas

p aixñes. intemssese vaidades, bestialisan-

d 3 as classes tralmlbadoras n'uma pequeni-

n. t luctn de rivaiidades e despeitos, olhan-

do sempre às suas proeminencias politicas e

nn nca as necessidades gomes da terra nem

up, 'straçno popular.

,Ora nossas circumstancias as vossas

man "estações, os vessos protestos e o vos-

so Ir abalho de propaganda re rescntani mais

do qi ?à a at'llrmação dos e caes democra.

tas; r qimsentâm fa revolta aberta contra o

domin to senhoril dos capitães-meros e um

desejo .ardonti ssimo d'omancipação local.

Os ves.~ os esta¡ 'ces são, n'esse caso, dupla-

mente .s ¡inpathn 'os e duplamente habeis.

Porn no, me¡ is amigos, a emancipação

local e ane uma questão de vida ou de

morte_ E. nquamoi nao tiverdes governo

proprio, en ¡quanto vos não sonberdes cons-

rielltcrnente' goverm irrcpcllindo tutellas esa

tranhn's, omqnanm ¡_ 'ão tiverdes :t força nc-

cessaria para impor, a vossa vontade não

dareis um asse e eo ntinuareis no mesmo

mamsmc, mqueza e _ miseria em que ten-

des vivido até hoje ' '

:árbitro-.tar aos¡ @Bourges-

' tecção descarada aos jesuítas.

tada a justiça e são administrae 'Sente'se fraco 059m fill?“ Pam
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etlae miçualums beeem oct; pagas abiautabae

calamitosos e nefastos não esti- refere-se a um patronatoindigno,

concedido pelo sr. ministro do

reino a um individuo, seu prote-

gido, que n'tun concurso para -1.°

ofiicial do ministerio do reino ti-

i nha alcançado classificação infe-

riorá obtida por outro concor-

rente. Esse individuo era o sr.

Luciano Cordeiro, renegarlo de

moderna data. O cynieo sr. Tho-

maz Ribeiro saltou por cima da

lei e nomeou o seu afilhado para l

o referido logar, não obstante a.

classificação ser inferior á d'a-

' quelle que., pelo seu talento e
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PREÇO DAs PUBnIoAÇÕEs

Na secção dos annuncios: cada linba301's.

      

No corpo do jornal: cada linha 60m.

 

   

§ a existencia miseravel e lhe np-

A 3.'1 nota versa sobre a ques-

tão financeira. E um assumpto

, gravíssimo, o que bem pôde ser

contractado pelo augmento cons-

tante da divida fluctuaute. O sr.

Fontes o nuno passado foi á. ca.-

mara declarar que a situação ii-

reducção nas despezas publicas,

afiirmando o seguinte:

a Permittí, senhores, que eu in-

sista mais uma vez na impossibilidade

do estabelecer a ordem e a regulari-

 

merecimentoindividual, tinha. di-

reito a'se'r despachado.

N'este caso de flagrante mo-

a registar: 1.° o desvergonha?

mento do ministro que taes proe-

para. servir os seus interesses. i

i - Verso a. 2.“ nota de interpel- ¡

lação sobre a questão Maselln, 0-'l

que vale o mesmo que dizer, sor

bre a questão dos jesuítas, que

pa 'a alii atalhain as igrejas e as

secretarias de estado, corronipen-

do as consciencias e arrastando

a sociedade portugueza ao ultimo

grain de corrupção com applauso

das camarillias, e ainda sobre o

facto eseandalozo de andar a pas-

seiar em Lisboa o famigerado

juiz Rangel de Quadros, quando

seu dever era.“ estar na relação

dos Açores para onde foi despa-

aliado.

O governo concede a sua pro-

fazer cumprir lei, porque sear-

reccia do paço, que lhe alimenta

e ~ : . sw

É por isso, porque mostraes que ccm-

.prehendeis couseientemenw este facto, _que

o vosso trãnbalho enthusiasma os republica-

nos de Lisboa e que as v0ssas ultimas ina-

nifestações tno salutarmcntc nos impressio-

narani como tcreis visto na Democracia na

Em Not-a e no Seculo. E Lie bclias c agra-

daveis foram elias que nte ao estrangeiro

se estenderam. _ _

0 correspondente em Lisboa do 'un-

portanto jornal hespnnhol La Voz dr: Galz-

  

dade nas finanças, sem que o (le/ici:

ordinaria do orçamento tenha comple-

tamente desapparecido. Quando isso

fôr um facto, mÍnguem ousará propor

?tem votar uma despeza, por mais ur-

.geme e ¡usa/imita que seja, sem aucto-

eg-ual e paratlclnmenm os meios

dedico fazer face». _ _

Vejamos a tal pespeito a opinião

de um nosso querido collega : .

«Quando a cxtincção do deficit,

dizia, pois, o grande homem, for um

facto ninguem ousará propor nomea-

tar ,sima despesa, por mais urgente e

¡tati/¡cadn que seja, sem cuictei'isar

i' pglial e parallelamente os meios de

llw fazer [ri-oct Pois este anne ainda

temos o (in/icite iel-o-hemos ate _não

se sabe quando, O drift-it do ultimo

anne, segundo as contas publicadas,

lo¡ de 7i300 contos de reis, apesar

de n“esse anno ter havido antecipucões

de direitos no valor de mais de 709

contos de reis, podendo-se porisso di-

zer que o deficit não foi inferior a

8:000 contos.

a E n'esta siturcão, quando nos

assoberba uma crise economica, quan-

do as receitas diminuem -i:.']00 centos,

por citeito da estagnação nn vida epo-

nomica do paiz e da má ñscalisaça_o,

Ly_ (loves cambios do Brazd nos_ sao

&Évoraveia quando emiim saimos

de' um anne que nos deixou 7:300

contos de (le/ici!, é em tel Ctlnjllllçtll-

rn que o governo propõe, sem dizer

sequer de onde ha de vir o dinheiro,

despczas enormes, de que ainda bon_

n'.,»_. ›. U _,____¡,.,. .v1.5 ¡- ...,¡›,,¡,.u;. ..

desordem. Diz-so., com fundados motivos.

que o grupo protimdaniente antipathico (le

Luciano-Navarro estamreste a separar-se do

ramo retoi'mlsia.- Vcom em abono d este

boato curtas rlissenções intostuuis em que

sc insiste muito por'alil, e apohtica micr-

na e cvterna 'de dois papeis chamados cor-

reio (ln Nontc e Progresso. O rcdactorqprm.

cipnl d'esses papeis e o sr Emytzdio Navar-

ro. nm indiviiduo que tem aigumahnbilida-

de jornalística. mas que e liOIIlICíllllelll'.)

 

cia. o de maior circulação u'aipielln grande

província. occupa-se d”elhts quasi cxolnsi-

vamente na sua ultima correspondencia,

traduzindo parte da mensagem do Albano

Coutinho e tecendo aos republicanos avei-

renscs os merecidos elogios. _ '

Aveiro, sustentando um Jornal radical

que rompeu valenteincnle com todos os

preconceitos e prejuizos para fundar ein

bases solidas a educaçao popular, que não

lransigo com cousa alguma llt'm'COlll nm-

guem; sustentando um club, que c um belle

centro de reacção liberal; promovendo suc-

cessivas manifestações democraticas, .ins-

crcve-se com letras de ouro na historia da |

, drmorracia portugnezn e tornara o scuno ne ç

1 venerado e respeitado no futuro. cgiàiloailig::

das irin'icirns terras te no pai i;

a bainleirada .iL'S'PlÇnlI,1 DA EGUAhDADE l

E no nnn. _ j

Aveiro, felizmente, _naqse esquece do

que o a patt'in de Jose Estevao, o moon' ll-

lberal do constitucionalismo. Aveiro, cou-

servn a mcurdacão tristee violenta do as-

L sasinato praticado pelos_ jeStlltaS em parte

da familia do José Estevao.

Avante!

a: a:

*
4

A nossa politica mormrchicn esta ou¡

periodo de dissotnçáo completa. Os regene-

Irndores absorvcram es constituintes_ o'no

íseio do partido progressista lavra a maior ¡

v
.

d'uma inepciu a toda a prova. _ _

Assim os - taespapeià, que se diziam

progressistas/(lbram à ultima'hora em ad

\ogzir com energia a crcaçao dum partido

genuinamente conservador.

Um partido conserratior, em Portugal,

qmminamcnte conservador se da cabeça do

Sr. Navarro eu dos seus SalellllPSi Conser-

vadores são ellos todos, inclumdo oprogros-

sisla. Mesmo excessivamente conservador
es.

Demñis não comprehcndo _como um homem

que se denomina. progrcsmsta tem tamanho

amor pelos conservadores, _ema constitmçao

energienmcnte advoga, e ainda menos com-

prchendo que considere g partido regene-

rad'or avançado. Entao nao e estepartido

um, partido bem conservado” 1:. nao e um

partido organismo? Não _ ropoz elle umas

reformas politicas, nada li 0TÊ\OS,bGn11'¡dj.

cnlas. que os proprios COI'I'CLO da Acute p,

' Progresso incomum?

Isto tudo dáva vontade do rir se fosse

sincero. Mas não é. A verdade esta (muito

li'csta embrulhada deprelieude-se que o sr:

Navarro' está com vontade de passar o po

aos seus cv-correiigionarios aportanto pre-

para o terreno. A condrinaçzw disso on.

contra-sc. nos ataques (hurtth que os dois

pap'is dirigem ao sr. Manuel de Arriaga,

em defesa de membros do gerente, e na torpe

politica estrangvzm_que empreiienderam,

politica que, seia dito, em nada abala os

animes.
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tem uma folha fazia o seguinte cleo

plaude os patronatos sem nome. que"” resumo i
« l-la dias, eram as linhas do nor-

te e do Algarve exigindo um dispen-t
(llO permanente de alguns 300 contos

de reis ; honiem e projecto dos pha-
roes que não importará em menos de

150 contos de juros e de costeio an-

, nual ; hoje os caminhos de ferro enu-

merados importando em mais de 300

contos por anne. Nu expectativa o por-
_ ñ s obras do porto de

Lisboa, emos encargos. não excederão

de _600 a 700 contos por anne. Na

forja a reforma da engenharia impon-

do despezas de mais de 50 copies zm-

nuaes, em actividade as obras do ca-

minho de terre do Douro que: em ju-

ros não custarão menos de me con-

tos. E as colonias precisarãode alguns

too contos para eceorrerem as suas

despezask e a wmpra de navios de'

guerra não dará origem a pequenos en-

cargos».

Ora é justmnente paralque o

sr. Fontes nos declare com'o con-

eilia esta. vertigem de gastar rios

de dinheiro sem receita creada

para isso com o rsêu "Ã'npregeado

programma de economias que o

sr. .Antonio Maria (le .Carvalho se

resolveu a interpellal-o. 'i

A74.“ interpellação, _diz_ 'res-

peito ao escanrlalo da escola Vil-

la-Fernando. Esta herdade foi ar-

rendada á casa de Bragança com

o pretexto de ali estabelecer uma.

escola agricola. Consumiran-se

ao estado 600 contos de réis,

que rcverterão a favor da mesma

casa dc Bragança. Precisamos sa-

ber se os dinheiros do' povo são

para beneficiar a 'casa de Bra-

gança e a f'zunilia real ou se ser-'

vem para beneficiar os interesses

da' nação e 'dos centribuintes.

Estes quatro interpellações

dao-nos a medida da nossa situa-

ção politica-dissemos nós. A

monarchia está fatalmente Con-

r, 'e w:

i

:'lv ; ,

 

Coitados, dou-lho o diabo na cabeca
em_ ver a Republica francrza sem *ro em
perigo eningucm lhe tira aquillo o caco
balolo. Mo dcscançam no seu feio intento
de atacar os partidos liberaos francezes e
empregam para cem os clericaes quantas
subtilezas d'amor podem empregar,

Emiim e inn torpc e compronicttedora
a politica do nefasto grupo Luciano-Navarro

que_ o Diario Papete-nviu-sc na necessidade
(e declarar. que oGetrcío do. Noute não re-
presentava; por forma alguma e partido

progressista.

A reparação des dois grupos tambem

se manifesta nas Mais que de longe em

longo mutuamente se dirigem na imprensa

Que se governam.

l I

II' v'

Quanto ao partido constituinte passa

por _nveriguado (pico absorveu de 'todo o

partido regeneraior, com excepção de de-

putadoo sr. Antonio Maria de Carvalho,

que cada din manifesta com ntaior eviden-

cia a sua OppOSlÇãO ao ministerio.

O illusirc deputado tem sido na cainn~

rn um azorrzigno da actual Situação, que se

tem visto perdida com olhe. Fustipa o com

um rigor excepcional o abre por esse mo-

do um nbysmo entre sl e os seus amigos

constituintes que. segundo corre, abando-

nará em breve doiinitivamente.

.Se o sr. Antonio. Marin de Carvalho

pmmrnrà outro partido ou so sc conserva-

ra isolado e que não sei, nem quero saber.

Afllrmam-mo que as suas odêas politicas

são das mais avançadas. A

Ate breve. =
¡3-

Gatil-Gatti.
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' primoroso folhetim do nosso illustra-

_ veitando com extrema felicidade a cir-

2

demanda no nosso paiz e só quem l condusão (l l monumento que os artis-
não tiver ouvidos para m“.h. ou tas de A_ve¡ro andam levantando ao
Olho, ,am Ver oder¡ newm. ,l grande tribuno portuguez Jose leste-

. ” l. p ° D i' vão, Alves da Veiga teve raptos deevrdeiieia dos factos., 'verdadeira eloquencia ao apreciar a
uma vergonha!? que se está grave elevação de caracter e a simpli-

passando, e convém, se realmen- cidade heroica (lo grande orador par-

te amamos a patria, pôr cobro lamentar portuguez, que, como o glo-
' .- _- _ r ,. . - - rioso tribuno l'i'aucez, poz sempre sem
,mmedlêto á' dmwluçdo Pomma' reservas nem subterfugios ao serviçoque ilOJL'. nos a. "ttSSEtllât7 e que

d'eiitro em pouco se traduzirá em

da liberdade todas as fascinações da'

sua palavra eloquente e todas as t'or-
ruinae baucarrotapara. todos nós~ cas ro _seubraço O auditorio rompeu

a continuarmos no caminho que

vamos trilhando.

por vezes em explosões de apptausos,

Embora adversarios politicos

cobrindo-o de palmas e de arclaina-

ções quando elle termmouo seu admi-

do sr. Antonio Maria de Carva-

lho não podemos deixar de lou-

ravel discurso.

Em seguida tomei eu a palavra

var o seu proceder correcto e a

sua. independencia iiobiliss1ma.

pronunciando o discurso que o meu

oiidoagamãca (Sinta.

  

  

   

  

   

   
  

  

 

    

  

   

   

   

   

    

  

      

  

      

  

  

amigo terz'i lido n'um des ultimos nn-

meros do Secult).

Por ultimo faltou Magalhães Lima,

a quem a democracia portu gueZa, cn-

tre outros, deve este relevante servi-

ço: a creação do jornal o Serido, que

veio dar ao partido republ cano por-

tuguez uma unidade de acção e uma

disciplina de intuitos, que tão indis-

pensavel nos era, mas que só depois

do apparecimento do Seculo poude le-

var-se a cabo.

Magalhães Lima e de Aveiro, ou-

de conta um amigo ein cada conheci-

do e um fanatico das bellas qualida-

des do seu caracter e do seu talento

em cada correligimiario. O seu appa-

recimento no palco, d'onde devia fal-

lar, foi por isso saudado com uma ex-

plosão de bravos e de acelamações,

que se prolorigaram por espaço (le

cinco minutos.

Magalhães Lima não tem preoccu-

pações litterarias como orador, mas

eu conheço poucos homens mais sym-
pathicos, talvez por isso mesmo, as

assembleias populares. E alli, perante

um auditorio de operarios e de traba-

lhadores, que não teem tempo para

estudar argucias rethoricas nem trans-

cendencias de pliilos0phia politica, que

elle se sente perfeitamente á sua von-

tade, na plena liberdade do seu espi-

rito convictamente democrata e na su-

prema isenção da sua palavra facil e

vibrante de commoçãoe de entliusias-

mo. Os applausos e os bravos inter-

rompiam-n'o a cada passo e constitui-

ram-lhe no final do seu discurso um

verdadeiro triumpbo.

Tenho assistido a poucas festas tão

cordeaes e tão expansivas como esta

dos republicanos de Aveiro, um pu-

nhado de briosos e intelligentes ope-

raríos que afiirmam a sua dignidade e

a sua comprelieusão politica por estas

elevadas e pacificas demonstrações de-

mocraticas.

No dia seguinte de manhã, 2, hou-

ve meeting no centro republicano, em

que fallaram Magalhães Lima e Alves

da Veiga em que se deliberou repre-

sentar ás camaras contra algumas dis-

posições do regulamento do imposto do

sal, e á tarde luna/i, no hotel da Boa

Vista aos oradores do tlieatro pelos

membros do mesmo centro. No lundi,

em que reinou sempre a mais perfeita

cordealidade, houve brindes enthusias-

tícosque foram ülorosamente corres-

pondidos.

, Uma verdadeira festa de rapazes
liiteiligerites e dignos, cheia de moci-
dade e de alegria.

 

Aos republicanos

de Aveiro

Transcrevemos hoje em artigo, o

dissimo college O Povo Portuguez,

devido á pena .do nosso distinctissimo

correligionario o sr. Alexandre da Con-

ceição..

l à

EM 'AiiEiao

O centro republicano de Aveiro,

composto exclusivamente de artistas
dedicados :i cansa da democracia, rea-

lisou no dia l do corrente no tlieatro
d'aquella cidade uma commemoração
:funebre emhonra de Gambetta, em
que tomaram parte os nossos intelli-
gentes correligionarios Carlos de Fa-
ria, Alvcsda Veiga eMagalhães Lima.

Apezar da noite estar desabrida e
tempestuosa o tlieatro estava cheio de
ente e a festa-porque era uma ver-

adeira festa da liberdade-correu ad-
mirave'lmeute, sem jacohinismos aze-
dos nem apostrophes revolucioaarias,

apezar \de sempre cardeal e entliu-
siastica. ^ v a

Carlos de Faria, como presidente
da solemuidade, foi o primeiro a to-
mar a palavra, e apezar de inexpe-

riente e noviço n'este generos de tor-

neios, é forçoso confessar que tem

uma decidida vocação e apreciaveis do-

tes oratorios. E correcto, elegante e

vigoroso. O aiidítorio enthusiasmado

cobriu-o por vezes de applausos es-
pontaneos vibrante de commoção.

Depois fallen Alves da Veiga, que

reune a 'uma facilidade de expressão e

a uma tluencia de palavra pouco vul-

gar uma illustração scientifica e uma

amplitude de pontos de vista que não
é trivial nos nossos homens de di-

reito.

O seu discurso foi uma verdadeira

conferencia sobre os principaes acon-

tecimentos da vida politica de Gam-

betta e sobre a influencia que esses

actos exerceram sobre a terceira re-
publica franceza e em geral sobre o

espirito democratico da Europa. Apro-
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matar sem peccar contra a justiça, nem con-
tra a caridade.

l'odeis tambem matar o ladrão que vos
fortou alguma cousa, depois que a introdu-
ziu em sua cana e n'cllaii retem como pos-
suulor ;

Por direilonatnral e ilivlno podeis tam-
bem Inalar ein defeza da vossa honra. se sem
isto ficasse consideravelmente infa'nada. Us
ecclesiasticos e ainda os religiosos tem o meir-
mo direito a respeito'da conservação dos
seus bens; e tambem se não querem empre-
gar como dcfcza a fuga, e mataiu não peccain
contra a justiça. Com razão mais forte se se
trata d'mf'ainaçoes ainda verdadeiras, mas
occullas, que se dirigem a despojal-os da sua
reputação e da henra que é propria da sua
pi'olissao ou a infauvar a ordem.

Podem da mesma sorte prevenir a pu-vissc o perigo. _ .
' blicaqão d'cstas internações, matando o difa-Pelo mesmo direito se elle v-s quer dar medor antes que a lenha feito :veneno, procuriie com algumaindnstria tornar n Cm religioso, um clcrigo podem tam.o veneno contra o propinador.
bem defender-se contra os s--os superiores e_So vos quer terlr. moldar _ou fazer \io- ¡natal-os. A mesma rr'izra tem logar a respeitolencm podeis matar. É-vosv pois, permittidol dc tada a pessoa privada contra uma pessoaprevenir o inimigo, nintendo-0, ou o perigo publica : a respeito d'um filho contra seu poe,

seja urgente ou L-,sleja ainda) remoto ; a respeito dc uni superior contra seu Supe-
o Qualquer que vos sejaes, ccrlesiastico, rior;

rei¡ luso on' leigo podeis tambem matar, do. 'a O mesmo que vos e lícito a respeitofem emlo o que é vosso, e para o recobrar. de vos mesmos, o podeis lamhem fazer emE mesmo quando o soubessem que ha outro soccorro d'outrrin. Assim podeis matar ummeio, e ainda uminrio facil. podeis tambem oppressor em defeza do opprimido. Us ccclc

 

Continuamos com a expusíção da doutri-
na da seita a respeito do homicídio, e o abor-
to voluntario e da calumnia.

c [im reclesiastico surprehendido em
adulterio tambem pode em sua ilefcza matar
o marido da adulteia,scin ainda incorrer ir-
regularidade, aiuda que antecipadamente pre-

 

   

                

  

            

  

   

   

 

  

 

  
  

_ mo succcde a respeito do accusador que su-

:Qvo 'DE AVEIRO

resete UTIL *

o VAREJO DA azmrroim,

Entregue, a sua! forca vegetativo',

crescendo em plena liberdade a olivei-

ra, sem os cuidados d'educação que

requer, a corrigirem-lhe as formas, a

servirem-lhe de freio regulador no seu

desenvolvimento fortuito, apresenta-se

ella, por vezes, de formas e alturas

taes, que não só desagrado a vista,

tomo ainda. prejudica a colheita.

E o que succede, sobretudo no

norte do nosso paiz, onde a oliveira,

não guiada por uma poda consciente,

que a não deixe elevar-se, antes a

obrigue a alargar em copado maSSIÇO,

sobe por esses ares desgeitosa, estar-

i'apada, guindando-se n'uns desannha-

dos ramos, esguios improrluctivos.

Grave erro este ó, que força na

colheita da azeitona, como unico meio

expeilito, a recorrer ao varejamento,

operação cujos inconvenientes vamos

apontar.

Veem todos como, de mistura com

a azeitona, eae no chão um sem nu-

mero de pcrnadas, de ramos e ramos-

culos das oliveiras, fustigadas sem do

pelos jornaleiros.

Pois bem. Esses destroços repre-

sentam, em uns casos, a morte proxi-

ma de muitas oliveiras, em todas uma

mesqiiinha colheita futu_ra,-um des-

perdício, um prejuizo sempre.

Os teams rauiusculos, precisamen-

te os orgãos encarregados da proxima

fructilicação futura, são os que mais

soffrem, não podendo resistir ao cas-

tigo inlligido no varejamento.

l)espida assim a oliveirad'aqiiel-

les, que fructo querem que ella do no

anno seguinte?

E chamam depois amici'ra a esta

arvore, querendo significar com isso

que e de sua natureza o produza' pe-

riodicamente, isto é, dar uma colheita

regular só de dois em dois annos!

A oliveira, em circunstancia nor-

maes, daria regularmente fructo todos

     

tualniente ministro da pirata ela-'t

zcnda.

Por essa occasm:: este senhor :lt-i

tendeu-nos, empregando cinco du

nossos camaradas como ainaimenses

da Direcção Geral d'Artjlhr-ria, lican-i

do os restantes luctando com as maio-v

res difIiculdades para se poderem sus--

tentar bem como a suas familias.

Em «to de janeiro do corrente an-

no, depositi'imos novamente nas“ mãos.

de SUA MAGESTADE EL-ItEI, se-

ganda petição, que tornou a ser en-

tregue ao mesmo Ex.“ Sr. Presidení

te de Ministros; não tendo este atoes-

ta data dado soiluijão alguma_ com res-a
peito as nossas CULLOCAÇUES, dei-
xando-nos assim continuar a viver na

miseria e prestes a succumbir pela

mesma, preteiindo-ni.›s por individuos

que sem direito de qualidade alguma
e sem ao menos terem,,p_ag0 no exer-

cito o tributo de Sangue? que nós du-
rante-amios pagamos dns na metro-

pole e outros nasíuhospitas paragens

d'Africa; por isso

Recorremos aos animes jnsticeiros
de V. Ex.“ como representantes de
povo, implorando a graça de~ nos fa-

zerem a justiça, que por lei nosé

devida.

Lisboa Fevereiro de '1883.

Alfredo Augusto da Rocha, ex.2.°

sargento de caçadores; Antonio Au-

gusto da Silva, tax-2.“ sargento de en-

genlieria; ltedolpho Augusto d”()livei-

ra, ex-l'urriel dinfanteria; Luiz Anto-

nio Bastos,ex-furriel d'infanteria; Joa-

quim Antonio de Paiva; ex-l.° sar-

x gento de caçadores; Francisco dos An-

jos; ex-l.° sargento do Ultramar; José
Cyprianno Vinagre, 6X-2.° sargentode

ecgenlieria; l' ¡in-:de Malaquias de

Lemos; oii-fura' '.'Íl;.'""5"itti_: Fran-

cisco Xavier dtr 'Jeito Junior, eis-for-

riel de caçadores; Jose Maria Ribeiro,

oii-2." sargento do Ultramar; Justino

dos Santos, (EX-2.“ sarwnto (le-enge-

nheria; Alexandre Ferreira, ex-furriel,

Julio Ernesto Baptista/Namorado, ea-

2.° sargento de bilheteria. w “ v

“.ceitar laes quaes sao, em que, por

lsso, se torna necessario 0._vaijejainen-

to rocoimneudamos que este seja feito

suavemente 'e ,sempre no, .sentido dos

rãdiós,-'isto é, do centro da' oliveira

para nana periferia, como meio d'at-

tL'llllZW' es inconvenientes d'esta opera-
ção.

  

  

  

  

   

         

  

    

   

   

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

               

  

   

  

      

    

 

  

   

  

         

    

  

   

  

    

    
  

  

  

  

    

   

    

    
  

 

BIBLIOGRAPHIA_

Deu entrada u'esta redacção um

folheto intitulado_ Canções da carna-

l/ia-e um outro intitulado-0 legado

rl'imi rei-.

Ambos se propõe bater em brecha

as monarchias e o jesuitismo, eu-
toando threnos de maldição sobre os

escombros destes dois tlagellos. lis-

combros que o poeta propbetisa, e que

a ideia nova não teme de considerar
eminentes. Seja assiml De camartello

em punho e ruir o alcaçar onde se
entrincheiram os mamelukos evos ga-

lerianos, marcadcs nas espaldas pelo

ferro em brasa dos versos sublimes

dos melhores poetas da geração mo-

derna! Seja assim! não haja treguas

uemdescanço n'esta crusada de jus-

tica. 0 povo tem sede de conquista,

elle que tem sido o espoliado, o ilota

dos evos que se despenharam no abys-

mo da historia.

Ernesto Pires e sobejamente co-

nhecido dos que no nosso paiz ainda

sabem ler, porque graças a corja de

leis ahstrusas sobre instrucção prima-

ria, d'aqui a mais. andaremos como

Diogenes de lanterna em punho ao

meio dia, e com sol de rachar, z'i pro-

cura de homens, e talvez que en-

contremos, entre ruinas l'artas manadas

de cretinos, e recitais de analphabetos

conduzidos em cliusma e pela arrcata

dos galopius, até a beira da urna.

A Ernesto Pires, que com o pulso

rijo, e o estro llammejante brando o

latcgo sobre os mercadejadores da eons-

ciencia, e sobre os traficantes da hon-

os annos, se lhe não tolhessem os pas- PII e 0 brio da patria um leal aperto › › ' ›
sos ou antes cortassem as azas no se- de mao. O

R.
guimento da produccao. Queixem-se ó“aii-@mcio__ w
os lavradores de Sl mesmo; e o seu

m
varejamento d'isso a causa, matando

nos ramusculos o fructo que a oliveira

devia dar.

Sd no anno seguinte ao do \areja-

mento-anno de perdão para a olivei-

ra, então que nada lhe pedem :i ::er-

gastada, porque nada tem ella, ou

pouco tem, que dar-lhes _e que a oh-

veira vinga, n'esse intermittente des-

canso, renovar os ramos que no anno

adiante l'ructilicarão;

Eis porque só de dois em dois an-

nos a oliveira fructilica regularmente,

e, alternadaniente, de dois em dois ne-

nhum ou pouco fructo da.

Qual o meio de remediar isto í'

Como meio seguro de regular as co-

lheitas da azeitona e nas oliveiras no-

vas ou por vir, aconselhamos esmero

no tratamento, como se fossem arvo-

res de jardim, obrigando-as a ganha-

rem em copa o que perdem em altu-

ra, por podas successivas nos ramos

terminaes.

As podas na oliveira são tanto mais

precisas que não dão fructo os ramos

que sobem em direcção vertial.

D'cste modo, não muito elevada a

oliveira, facilitará a apanha da azeito-

 

0 Liceo Brigamiíno, revista decen-

nal de littcratura, sciencias e artes

que se publica na Corunha, sob a di-

recção de D. Ricardo Carunclio, em o

numero que recebemos ja deu começo

a publicaçãode uma curiosa e interes-

sante obra, intitulada: - Historia de

ln música eu Galicia-estudio critico,

historico y biográfico, relativo ala-ria

músico en este anti'guo y noblissimo

reino original do maestro Varela Sil-

vani, obra que o dito senhor tinha an-

nunciado ha já bastante tempo.

Na obra indicada, producto de

muitos aunos de applicacão e estudo,

propõe-se o Varela Silvari--Academi-

co de numero de L. Emrr'vtnfz-r: tie

aniim~dar com.. w of* '_ ow")

dz'z respeito ao pass, ariiití;

pimhol e julgamos que se de mmpe-

uliara habilmente do seu_e.~'¡,í;,&.,iso›

encargo como ede esperar da compe-

tencia que tem dem'onstrodo em tan-

tos Outros assumptos de índole egual.

A obra "publica-se em supple'mento,
o

e estamos certos attraliira a attenção

REQUERIMENTO

Damos em seguida publicidade ao

requerimento, que os sargentos com

baixa de serviço militar. vão enviar á

camara dos srs. deputados da Nação

Portugueza.

Jll.'“°~' 12x!“” Srs. Deputados da

Nação Portugueza.

Nós abaixo assignados, sargentos

com baixa do serviço militar, achan-

do-nos reunidos em conimissão desde

vinte e quatro de outubro do anno

proximo passado, com o lim de an-

gariarmos collocacñes que pelas leis

de.3l de Março de 1379,e 23 de Jij-

nho de i880 nos são extensivas; no

dia trinta e uni do citado mez e anno

deposit-amos nas regias mãos de SUA

MAGESTADE lãL-ltEi, uma petição

na qual solicitavamos o cumprimento

das referidas leis, e lhe expunhainos

as nossas tristes e arduas situaçoes. das pessoas que cultivam este genero
Este AUGUSTO SENHOR entregoua de trabalhos pois sagemos que da in..' - .. mencionada petição ao Ex.mo Sr. Prea teressaiitcs noticias 'o uma Cn'trdrna R$238¡gighiggsçgmg' que temos dc sidente de Conselho de Ministros, ac_ ¡ilai'moni'cri de Betancor no seculã

borna falsas testemunhas, e que procura ot via brevemente inon'er de morte natural, oufazer condeinnar à morte o accusado, ou in~ justamente merecida, não é obrigado :i resti-fauiar a sua. honra, ou fazer-lhe perder a sm lnição ; _ _ '
fazenda. Não se trata mais que de saber ma- c Acceilar dinheiro para matar, miillra.
tar, ou fazer matar eccullameiite e sem ev- tar. ou para outra _qualquer não e “0“:ng
candalo ;

ficção contras justiça e não ha obrigação do
c É licito acceitar ou ochrecer um dueto, rrsislir n'rsíes crisis; _ _ _

menos quanth se trata d'uni eulumniador, i¡ _ o Não somente podeis licilainente dizer
quem ilcieis matar claiidestinaineiiteg injurias àquelteouc vos infantil, mas para ti-

u Uma donzelli honrada, que violeila- rar todo o credito aos seus discursos, podeis
monte foi levada da sua honra. pode, para sem peccado. ao metros mortal, itCl'tla'üi'O d um
conservar a honra e a vida, fazer abririar o crime falso. Alem d isto, se podeis ¡natal-o
feto autos de animado. Da mesma mineira para conservar a nossa honra, porque nao p
uma mulher em 'beneficio da sua propria poderus dizer d elle mjurias? .
conservação pode tomar remedios que ella c Sc lançardes veneno no Vlllho para ma_-
sabe matarão o feto, provavelmente animado fair um, e _outro 0 bebrr e morrer _nao sms

L'ma mulher casada, a quam os partos Culpado d CSla morte, pOrIjue'iiao fo¡ volun- .
õem sempre um grande perigo, pode taiu- tatianiente vossa; ~ _

irem procurar ser estoril para conscrvara pro' - Toda esta doutrina não é natural a nc-
pria vida ;

nhum direito, nein natural, nem divino nem

a Quando se trata de defender a patria, h“"mm"

é permittido matar a _seu proprio' pac. E os

filhos podem alem d'islo accusar a seu pae

do crime de heresia, ainda que saibam que

ha te ser queimado; _

..É pi'rtltillidl) matar um banido, ainda

que elle nao saiba da sua sentença e malal-o :

oecullamenle. Seria sómente para desejar e

seria um acto de piedade, e talvez uma obri-

gação, deiXar-lhe tem o para fazer um .veto

de contricção aulccei e o andarem;-

a Aquellc que matou um homem que de.

     

siastiços e os religiosos podem o mesmo que
vos. E permitido inata!“ em de fcza da vida.
ou. honra e dos bens do proximo, e muito
mais dos seus parentes e amigos. E isto ó
certo ainda quando o proximo não quizesse
ser defendido ;

i Notae para todos estes casos, e para
todos os outros, que quando vos c pernntti-
do matar-vos e tambem perinittido associar-
vos com outras pessoas para matarem junta-

mento comvosco, ou tambem enem-regar um
terceiro de matar om vosso lugar;

u Se sois herdeiro ou legatario podeis
matar, se o necessario, aquelle que injusta-
mente impede a edição da herança o paga-
mento ilos legxidOs. Aquclle in.: tem direito a
uma cadeira ou a um bene rio pode obsar
da mesma sorte contra aqui-lles que injusta-
mente lhe einbaraçain o possnil-o; '

- Um credor não pode na verdade ma-
tas da mesma sorte o seu devedor que lhe
não quer pagar, nem fazer-se justiça :i si

"108m0, sem iisar dos meios jud iciaes. Mas
vos o podeis fazer a respeito d'aqiiellcs que
desviam o vosso devedor de vos pagar, quan-
do não tendes outros meros e quando esta mà
vontade põe a vossa divisa em perigo ;

a Se um juiz faz uma injus'iça ou não
observa a ordem das leis, o accusado, ainda
deliuquenlr, se pode defender inallralnndo e
matando OthL'Oll fazendo-o. matar. O ines-

 

- No capítulo in-.reediato teremos occa-'

as doutrinas da Egieja e as censura: que ,poa

vantararo.

(00min da).

O - -
@boat/Do oitavo».
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sião de ver quanto estes principio¡ offeridem ,a '

isso mereceram e ajusta reprovação que lot* , ,A i
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l' X111 C“m Cllíit'UCS (le 1111“"" eo 1mm** te'ni o nos animou“, 1?_ que _continua-l, 31331531' l'WRÕEWJÊfU' povo que !Jau .,.io prnnaveras: seguiam dsjüdrmhos I o. No hospital da Mizerlcordia d'es. l ,i

_ t '. . . s nous“ ami¡ - ' ' ' . ' shut”, _ '.D .0 a 1, (Arm ao nosso LCI/HINO. _ _ _ .. E. ' ' o . L'vt .. . ,r ,.. . . . ., _ -'

nos, _snissnã_e'lpoituguelz(í antígmq_ 'girehleeauiam aiii, caiu“ gil¡ ?um “nus.¡,mrslmgm“EmJam_ liufiitil)$ln.liin) o itii'iipiusnne :idade deram entrada quatro pes

m hoje ignmaia o _como A a l o l u_ .e e ira, com a !um 1,: ,com c U_ a - u, do ,,mwdglmumo de 1333)¡ do ,105w assistentes. ~ l sons, _ires mulheres o um homem, de l.

“H por Murguia, principiando o capitulo* *tj-Fio¡ lu temppretocrasiaoudü ¡[31113149..romano». “l = = › '
Entre-estes notava-se 'alglurna criu- Califouge, ireguezm de Lordoza, n'uni 'i

0011; “(33 ll'illíuii“í'lç“° “Jul“'cmuwtrâu eidlglm POVO ÍIinl'Cltsçlsilii';díl“Mimi-
sa de insohto, havia zuns-zuns, bis- adiantado periodo de envenenamento. -"~

con 10361 o us orla'or ga 880, e Z. rença em que em vivito; o necessa- F**-

 

billiotice, maliciosos olhadas de escon-

so, attitudcs fariscantes de cscandulo,

emlim um conjuncto de circumstan-

As tres desgraçadas mulheres mer- ' J í
reram nas mais liorrorosas torturas
pouco depois de terem dado entrada, li

-egualmente outro capitulo curioso de-

dicado ao Ci'nlice de Calixto il, seculo

XII, cujos cantos originarios dos pe-

rio que todos os cidadãos que tem que,

perder, proprietarios, in~lustriaes, 'com-

merciantes e operarios, todos que mn-

Dra'nio d'amor
' _ _

_ Lêjse no! Voltaire¡ Cias que maisoumenos prei'lispunliam e o homem felizmente dizem-nos que ,'io

. ¡'lgl'IUOS ¡lamengns “Film.emoadns PW" da' têm gravado "O iii-'Pfit'ãii o_ amor a ,
para um aviso extraordmario, mas esta livre de perigo, por ter, logo que 'l',

' v numeI'OSO CÕTG nas Ultimas mais. de da Patria e 0 seni~ílii~~'i”-“ '5* “ty-W!? * « Uma' rapariga de 22 annos, cha- que, ainda assim, não faziam esperar se viu aiilicto, bebido uma porção do i

í 'Santhiagm apostolo, na sua basHIca, de, se agrupem em volta da bandeira um“ púpcie Moreau, empregada em nem por sombras a grande peripecia azeite, que lhe prevocou o vomitn, .i

em 95°-
. Simimhiüii da RelJUblwa› e trabalhem casa d'uma medista dobairro Gaiilon, liíl'il-

Conta-se que esta gente lovára da li_-

" Felicitamos ao director da_ _l'eVista com valor e iirmeza para a substitut- coswumm encontrar no trajecto (yes- E, todavia os tram'ites preparato- cidade n'um d'estes dias um pouco a¡

" Liceu Briganlino, por a acqmmção de ção da monarchia pela democracia. te bmw para sua casa um rapaz Cha_ rios do cagammm haviam sido cone-

obra', tão _preciosa quehom-ara segura-
d'arroz e que juntamente levava uma “I,
porção de caparroza e sulphato de .
cobre. Cro se que alguma quantidade -.do sulphato se misturou no arroz e 'i
que este foi cozinhado e comido por l
aquella desgraçado familia».
MM_

E' precisol'azera luz nas trevas,

oppondo ao erro e ao absurdo a ver-

dade e a justiça, e preciso que os ho-

mens honrados e independentes levan-

tem a voz com franqueza e lealdade e

mostrem'claramente ao povo o estado

vergonhoso em que se acha este pan

made Jules M. de 22:) "nnos,

gado ifuuia casa CODll .erciai.

Enamoraram-se um do outro e
Felicio consentiui em que Jules a pe-
disse a seus~ pues. Estes recusaram a
sua mão abeganu que estava ha

ctissimos, em harmonia com todas as

determinações catholicas. Qual seria,

pois, o movel d'aquella furiosa cosco-
vilhice?

Não sabemos bem. o caso que,
no momento em que o sacerdote, de-

. . .

em 're-
mente o periodico e the grangeara os

P..assignantes que merece.

w_

ecommerce
Sr. redaotor :

Peço a v. o especial obsequio de

publicar as seguintes linhas, o que

desde já agradeço.

Grave ofensa. a lei e aos di.-

' i reitos dos cidadãos

O actual arrematante dos impostos

.municipaes tem descaradamente nega-

do guia a diversos cidadãos particula-

res que lb'as vão requesitar quando

. pertendem introduza' para suas _cazas

generos sujeitos aoimposto municipal,

alegando, quando teimam para lhe dar

guiamqne? passou a freguezm dinrada

com a. condição de não vender vinho

para 'a cidade, quando os introducto-

res não tem nada com os _contractos

particulares que o arrematante faz,

n'em ?mesmo tem obrigação de decla-

rar d'onde vem o genero que preten-

de introduzir,tpede-se providencias _a

iq'ncm compete, se não estamos sujei-

.tes.aicontindar o escandnlo e lembra-

mos do tempo :da Anarchia, promette-

se voltar se não houver providencias.
"f

!f ;; ,e

Aveiro i7 do fevereiro de 1:33.

W_

centro Republicano em Evora

A commissão installation do_

Centro Eleitoral Democratico ¡I'm-n- *

se,-reuníu em assembtéa ,gr-i «' na

noite de H do corrente, n'uma das

' salas do sr. Bernardo Mattos; presi-

diu o sr. Jose Joaquim Ramos, e ser-

viu de secretario o sr. Antonio Maria

de Miranda e Brito. FaZiam parte da

' 'mesa os srs. Venancio José dos Reis,

Joaquim Maria da' Rocha e Sebastião

'.Annes. v

O sr. presidente abrindo _a sessão

evpoz n'algnmas palavras smceras o

tim da assembléa, e mandou lêr as

cartas e adliesões que estavam na

mesa.

Em seguida fallaram ditferentes ci-

dadãos, combatendo energicamente a

monarchia e todos os seus partidos.

Fallon largamente sobre. a demo-

cracia o sr. Miranda e BJ'ÍÊOLQUB de-

jmonstrou que ébem antigo no mundo

'entre a oppressão o a liberdade, en-

:a iucta entre o direito e o privilegio,

;tre a verdade e o erro. Disse que o

povo portuguez ancoa por despedaçar

:io velho rochedo da monarclua, e que

:quer avançar para diante liasteando

.corajosamente o pendão illmtllOSt) da

civilisaçãovmoderna ; que os desejos e

;as aspirações do pero formam uma

maré immensa que se assemelha ás

;marés do oceano, são as vagas da

democracia que batem (lesesperada-.

ente »as velhas e caducas ' institui-l

;v n- , e que as hão de despedaçar.

*nc nada poderá obstar a essa queda'

itavel. Não ha processo que logre

ter as trevas, quando o fulgor do

ande sol esta irradianrlo por todos

?jm lados em infinitas ondulações que d b
ri zem comsigo vida nova, alegria

uva, liberdade nova. Terminou pe-

'ndo a mais sincera e leal união de

Í¡ os os republicanos que tem por di-,l

?isa o trabalho, e por brazão a honra.

Seguiu-se a inscripção dos socios

;gv foi bastante numerosa, e ticon

diada a discussão dos Estatutos para

_proxima assembléa, que se deve

3;.; sar no dia 48 pelas 7 horas da

te.

1, ,Evora vae tambem acompanhar o

vimento grandioso das ideias repu-

-' as; vao lavrar um protesto ener-

contra os governos que lia largo,

tpenetmvels da i'rovidencía e resignando-

cumpriretnos,

meu-a capital-do imperio, cxhortamos todos
os nossos-licis suboitos a 'mxir-se-nos para
dirigirem a Duas,

mão. uma supplied fervente
llm de que conserva a paz a nós e ao nosso
importo ode que nos livro de todo o
rigo.

o espirito-de sabedoria o de razão g
digno, rollocando-nos na cabeça a cor :tdos
nossos maiores ajudar-nos a cumprir fui-Í Gmente a promessa que fizcmOs de nos con~
sagrar a prosperidade e a gloria da nessa ' '
_muito _amada patria,

á beira mar plantado. . . ~

'O povo esta carregado de tributos,

a nação carregada por _uma divida

enorme, os impostos são unmensos, o

commercio e as artes agonisam, o en-

sino publico cada vez se vao tornando

mais caro e diiiicultoso, os operarios

luctam com a escassez de traballio e

prin'c'i'piain a ser visitadospela mise-

ria. Como poderemos salnr d'este in-

i'erno d*escandalos e desvergonhas? Só

appellando para a Republica. .

Da monarchia e its seus partidos

sabe o povo de sobej: o que tem a

esperar: um _não terminar de vexames

como Lourenço'Marques e Salaman-

ca ; nos muros as: ii'nanças n'um ca-

hos, a despeza“é 'muito superior a re-

ceita e metade 'desta absorve-a os

juros da divida; temos a administra-

ção publica n°uma miseria, uma por-

ção enorme de funccionarios publicos

que fogem as obrigacões e estragam

o dinheiro do povo. Este estado e m-

digno, necessario que o povo ebo

rense se una com lirmeza e combata

frente a frente a'podridão da realeza

e a immoralidade de todos os seus

governos. _

Evora, a gloriosa e rica capital do

Alemtejuvtambem, Quer instigar se-

riamente os meliantes que occupam

posições conquistadas a força d'intri-

gas rasteiras e de intrujices vergo-

nliosas. .

Não se esqueça o povo eborense

, que ha muitos cidadãos sem trabalho,

“um «usas sem lume, muitas crean-

ças :em por).

w_

0 Ozar

O homem sempre se resolveu. Vae

coroar-se e no manifesto que publicou

apega-se com Deus, para que o livre

da justiça dos povos.

Não podemos deixar, ddtranscre-

ver o curioso manifesto, que 0 tyran-

no dirigio aos seus fieis subditos.

   

   

     

a Nos Alexandre III, imperador do t0--
das as Russias, etc., fazemos saber a todos:
os nossos [leis subditOS ue apl'out'c a .Dem
chamar-nos ao throno He nossos maiores,

os soberanos de todas as Russias, assim
como do reino de Polonia e do grão dura-
ilo de Finlandia, instparaveis do imperio
Russo.

No momento da mais terrivel catastro-
phe osnh Í; impressão dos peacsos senti-i
mentosde nto e terror que os 'n ssos .'i :R
subditos experimentaram

impossivel iixar a data das Lu;

ção e realisar esse acto.

. Inominado-nos; perante es decretos im~

    
  

eo, ara

'i3 corea-

nos com as provas porque Deus nos t'az
passar, resolvemos no fundo do nesse co-
ração não dar cumprimento a esse acto sa-
grado, emquamo o secego não 'tivesse suc-
eedido'nos espiritos à sobrecxcimção pro-
duzida paid; espantoso crime de que foi vi-
rtima o beinfça'tor _do popa russo nosso bem
amado pao: ' " '

Aproxittitt-se agora o momento do nos
conformar com a vontade do Deus e de
realisar o nosso voto sagrado, que é tam-
bem o do todos os filhos de nessa patria.

Seguindo o exemplo dos plcdosos im-
peradores, nossos antepassados, resolva-mos
reiterar a er›i'ôa:sot›re nossa cabeça e roer;-
cr a sagraçño tradicional ao mesmo tempo

que a nossa muito amada esposa, a impera-
triz Maria-Fcrlerowna.

Fillondo conhecer esta insolação que
com a ajuda do Deus, no

moz de. maio d'estb anne em Moscou, pri-

qae tem tudo na sua

e piedosa, a

DO'

Quo Deus se digno espalhar sobre nós

un se

do servir a verdade o
› o .'

.

   

   

   

   

   

  

  

  

   

  

  

  

    

 

   

  

ras damanha, deu-se na igreja eathe
dral nina senna escandaiosa e profun-
damente burlesca.

irida Emilia, uma gentil costureira de

muitos annos proumttida a um primo.

Felicio, não querendo contrariar os
paes resignou-se, cabindo n'uma gran-
de tristeza.

Hontem de manhã, H, sua mãe

não a vendo apparecer subiu ao seu
quarto, inquieta, a procurei-a. A pobre

mãe encontrou a [ilha inaminada. Ao
tado (Testa via-se uma garrafa de lau-
danum completamente vasia e um pa-
pel em quese'ba:

a Não podendo pertencer-lhe pre-
ñ-ro a 'mortom

Chamado -um medico a correr, ain-
da a ;onde salvar, mas mal a infeliz

rapariga' se achava :curada do envene-

namento declarou-'se uma cerebral que
a collocou ás portas da morte. Não ba
esperança alguma de a salvar».

O resultado de paes brutos que-w
rerem casar os tillios a força.

m

Misentaê

Estamos n'um paiz de prosperida-
des i A monarchia oderece-nos o que
ba de melhor e.;de mais confortavel!
Fome, miserias, calotes, iadroeiras,

tratadas, .e impostos vexatorios!

E 'senãogvejanu o que nos dizem
da ilha do Porto Santo:

«A estiagem, destruiu as pasta-

gens; o gado bala em vão por comida,
e a custo póde andar.

Aqui ni?) lia numerario; ha braços

validos que ;.wicuram trabalho. Quem

valerá a este vaO atilicto, quem virá
minorar-lhe o seu grande infortunio?

iia .familias que nem accendem lu-
'me uma vez ao dia, crennçasvpaliidas

'pela fome cobertas,(l”andrajos, quees-
tendem as mãos á ,caridade, sem que

esta as possa favorecer.

Espera-se aqui algum mi'bo, mas de Puma 'h humamdade'
muitos infelizes não teem um real para

o compram

----_4_.7_ã_

Registos -eivis

¡Requereram para casar civilmente

na. administração do bairro oriental,

Lisboa, o sr. Antonio Joaquim Lopes

e a sr.“ D. isabel Maria dos Reis.

#li Ill

* .

Foi registrado na administração do

bairro occidental, Lisboa, um lilho do

:ri-“so cor-religionario o sr. Manuel Jo-

' "no Pereira que tomou o nome

de . -a Fernandes Thomaz.

II a¡

à!

Teve lugar no dia 5 do corrente,

na adrilínísí'mçi'io do bairro occidentai,

Lisboa, o =. giStro civil de uma filha

do sr., Joao Baptista dos Santos, a qual

recebeu o nome de Perpetua.

* :ti

8

Casou-se civilmente na adminis-

tração do bairro occidental do Lisboa,

o sr. Guilhermino Pereira Dias da

Cunha e D. Joanna Brigida Nunes.

0 eonjuge é jornalista, redactor
do jornal A» Reforma, que se publica

no Porto ba seis annos.
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Que, noivo i

Conta um jornal do Porto : 1
u Ante- liotem (ii) cerca das 9 ho-

_ O .cliapelleiro Antonio !Quevedo
mmarães, que orçará por iG annos
:onduzra ao altar a sua noiva Marga-

_ os cães começaram a devoral-o.

guinte :

pois do lavrado ocompetente registro,

ia a prender as maos dos noivos com
a estola, o rapaz. . .to rola! rapa da
mão respectiva e larga em furiosa car-

reira ate a porta da egreja, onde pa-

rou para fazer ao padre e a noiva
certo gesto que não ligura precisamen-

te nas prescripqões do ritual._E ala,
que se faz tarde!

Tableau! Imaginem a figura da
assembeiea principialmente da noiva
e do padre, estupefactos, mudos,
imbecilisados de assombro. [Yani a
pouco, rebentavam de todos os lados
os cominuntarios. As mulheres, rabin-
sas, despediam imprõperios terríveis
contra o rapazola, a conta do qual
produziam cobras e largatos: Era um
berreiro desemfriadissimo bem mais
pr,prio de uma feira que de um t'em-
plo, e foi necessario que o sacerdote
¡lembrasse isto mesmo, severamente,
para que a vozearia se acalmasse, e a
assistencia se resolvesse a deixar a
igreja.

- Ora odiabo do pelintra t-dizía,
ao sair, uma cachopa roliça e pimpo-
naçm-Comen-lhe a carne e agora

não lhe quer reer o osso! Que mais
queria¡ elle, o codoa ?

Entretanto, a pobre noiva, cabis-
baixa, abatidissima, 'toda corrida de
vergonha, la se dirigiu para casa,
curtindo maldições - absolutamente
plausiveis-contra a negra ingratidão
dos homens.

   

                  

    

  

Festas em Eespanha

Na proxima. sema'narsíntai-&verá
em Sevilha grandes festejos, taes como
exposições artísticas, cavalgadas, tou-
radas, regatas, concertos musicaes,
recitas por uma companhia lyrica ita-
liana, espectaculos gjmnasticos, etc
etc.

- i i ' '
m

ii"

Novo centro republicano

Em Calheta, ilha da Madeira, vai
orgaiusar-se um centro republicano.

Avante, porque fill 'victoria será
nossa. -

'

N
K

Desastre

Nas minas de carvão, em' S. Pe-
dro da Cova, deu-se no dia 13 do
corrente de manhã um lamentavel de-
sastre.

- .
Um dos operarios, Antonio So 's

da Silva, de i7 annos, solteirofi cê::-
sidente n'aquella localidade, nb'j,§itio
da Pontinha, estando' ;r borda', 'deinm
dos poços que dão ingresso á Imipâ,
caiu por aquella abertura, ticath com
o braço esquerdo quebrado, e! contuso
pelo corpo.

_ _
O infeliz foi logo conduzido em

maca dando entrada no hospital da Mi-
sericordia onde ficou em tratamento. -

W

'

Exposição de Amsterdam

. Promette ser explendida a. expo-
SIção colonial que se, ,deve eiiectuar
em Amsterdam. i _ , ;

Para' os productos da Belgica; foi
concedido um espa .ode '9:000 metros,
da Allemanha 8: 0, dos Paizes \Baí-
xos 5:900, da Inglaterra 4:000, da
“espanha 29100, da China 11300 e
Japão outro tanto.

x

Acordou

Som-en( Mamma varia :

Bien folle eo¡ qm' s'y lie.

-W

Felícitação honrosa

O ¡mmortal Victor Hugo, o gran-

enviou, por
interrne'lio do Seu secretario, ao nes-

so correligionario Ernesto Pires, a se-
guinte carta :

París, 12 de fevereiro do 1883.

Senhor Ernesto Pires.

O sr. ,Victor [Ingo recebeu as bro-
churas quelhe enviastes, (Ca-ações da
Canal/ia e Legado_ dium !Pr-2").

Presta verdadeira justiça as ideas
generosas que vos inspiraram, e en-
carrega-me .de vos transmittir as suas
felicitações dos protestos de sua sym-

O nossomro Fontes, o homem
mais prejudicial que tem appare-
ndo no nosso infeliz paiz, lembrou-se
agora das irregularidades commetti-d
das no regimento de infanteria 9, e

pathia.
licto ao referido regimento.

Acreditae nos meus respeitosos sen- 0m agua“? “'pr fm ”Specciona'

timéutos ._ i
do ha mais dum anne, e o valido
teve logo conhecimento de todas as
irregularidades encontradas pelo gene-i'
ral Valladas. encarregado da ultima- inspecção; mas ou: por; ue_- não lhew_-
conviesse, ou_para Sat'is azer aos pe-
didos dos amigalhotes não cumprio,
como devia, com os seus deveres,
mandando immediatamente processar
os deliquentest

V ; Q¡
Agora, como sentio proximo'o'dia

em que lhe pediriam contas de' todos
os actos da sua syndicatcn'a adminis-
tração, mandou levantar o auto, para
assim estar acobertodas baterias' íni-
migas.

Esperamos o resultado das mano-
bras do exceiso principe, o depoisl'al-

.. a. 4 Yosso

. Richard Medidas,

Desgraça.

Dizem da Figueira, que no dia i3,

o comboyo que ia de Villar Formoso

a Figueira, colheu uma pobre mulher

chamada Puicbcria Pereira, entre Can-

nhede e Azar-eric, deixando-a esmaga

da. A desgraçado ia levar o jantar ao

marido. ,

0 cadaverficon na linha, e emqnan-

to não compareceram as auctoridades,

O machinista não pondo evitar o Iaremos,
desastre. A pobre mulher deixa lilhos.

mm

Reapparição
India ingleza

l ,

Reapparecen novamente o nosso Dizem de B°mbaim (We “m3 ¡'9-estimado collega e denodado campeão “11m 8m“? l'ebenm" em GWZEPM 250 '
rendeii'os recusaram-so

seus compromissos.

O Nababo enviou para ali 700 kc-
mens da policia.

'travou-se iucta Foram mortos ?i
indígenas.

Ha grande indignação contra o Na-
- 7* babo, .

.. .--1
i.. A .4

..ALM

da democracia Noventa, E Traz.

Felicitamus o coilega.

a satisfazer os

u
m

Envenenamento v

O Districto de Viseu, narra, 0 50'

 

mandou levantar auto de corpo -dede- '
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O regimen do calote

Os professores d'instrucção prima-

ria do concelho d“Albergaria, não re-

cebem as suas mesquinhas gratifica-

ções ha Oito mezes l

A camara municipal entendeu ca-

lotear aquelles desgraçados, não se

importando que elles luctem com a

miseria e soiIram privações.

--_+_-

Providencias

Lembramos ao sr. administrador

d'este concelho, o cumprimento dos

seus deveres, no que (ll'l. respeito ha

policia sanitaria d'essas desgraçadas

mulheres que habitam numa caza da

travessa da rua do Loureiro.

Ao deleixo da autoridade se deve

a propagação do mal syphilitico que

grassa n'esta cidade.

Providencias sr. administrador do

concelho! Compra o seu dever e faça

cumprir com as suas obrigações ao sr.

delegado de saude.

 

ATTENÇAO

Na serralharia de

Domingos Luiz Valen-

te diAlmeida, ha para

vender uma machina

derodearumtorno me-

ehanico, e outras fer-

ramentas degravador,

que pretenceramao fal-

lecido gravador, do

Porto, José de Souza.

Vende tudo por

preços eonvidativos.

AZEITE FINO

Francisco Joaquim Lopes,

Vendo no seu armazem sito na

rua do Sol d'esta cidade, excel-

lente azeite de superior qualida-

de, de litro para cima., assim co-

mo para pipa..

Tambem recebeu uma. gran-

de porção de batata tanto bran-

ca como rmnalheira da melhor

qualidade, e banha de porco do

Alemtcjo que vende por arroba

de 15 kilos.

Os preços são rasoaveís e sem

competencia.

   

POVO DE AVEIRO

Deleixos

_A estrada do Rocio a ponte de

S. Gonçalo, acha-se ha muito tempo

intransitavel e em pessimo estado e

ainda ninguem reparou para a sua

ruína.

Esperam pela sua completa dis-

truição “3

-Ao caminho das Ollarias, não

se lhe pode chamar caminho, mas sim

um verdadeiro pantano!~

Um d'estes dias, um carro que por

ahi passava tombou-se, e a pobre mu-

lher que o guiava gritou por soccorro

para lhe salvarem os bois, que esti-

veram em risco de morreremenforca-

dos pelas correias da canga.

Nada d'isto teiir acontecido, se o

caicetamento do mesmo caminho esti- a

vesse em bom estado. Mas não acon-

tece assim, porque ali só se encon~

tram grandes covas e grande accumu-

lação de lama e a respeito de calceta-

mento, nem fallar nisso a bom.

- Na praça do peixe d'esta cida-

de, e tal a porção de porcaria que

cauza nojo all¡ passar. E um primor

em acceio t

-› O largo do Çojo, que podia ser-

vir para passeio dos habitantes d'esta

cidade, foi destinado para deposito de

porcaria e está entregue' ao mais com~

pleto abandono. .

E quasi tudo assim t l t

Queru devia olhar por estes delei-

xos, não se importa, ou liege não ou-

vir as reclamações do povo.

Elle que lhe agradeça. ,

-+-

Mais oalotes

Communicam da ilha da Madeira:

«Os professores publicos de ins-

trucção pru'uaria do concelho da Ca-

lheta não recebem os seus mesqui-

nhos ordenados ha cinco [mezesl Um

d“elles que exerce interinamente o ma-

gisterio, pelo que percebe uns quatro

mil e tantos réis, está sotlrendo as

mais dolorosas privações.,

_____+__

A quem competir

Lembramos a necessidade de man-

dar policial' a praça do peixe, afim de

per côbro aos abusos que ali se pra-

ticam.

Os habitantes d'esta cidade não po-

dem ali comprar nenhum peixe, por-

que os regatões absorvem todo o que

apparece no mercado antes de ser ex-

posto á venda, e o povo ou tem de o

pagar por preço elevadissimo ou então

tem de passar sem este genero de

primeira necessidade.

É necessario acabar com estes abu-

sos, porque os habitantes d'uma cida-

de não podem estar sollrendo priva-

ções, so porque as auctoridades com-

petentes não cumprem com os seus

deveres.

+-

Centro democratioo

Vai fundar-se em Aljezur um cen-

tro eleitoral democrahco.

ANNUNCIOS

SEROES ROMANTICOS

EMPREZA EDITORA-BELEM & C.a

Lisboa-«26, Rua da Cruz de Pau, 26--Lisboa

 

OBRAS PUBLICADAS

O Processo Lerouge. 2 vol.

Os Escravos de Paris

(Edição esgotada). Ii vol. illustrados

Os Desherdados. . .. à vol. a

Os Filhos Perdidos. 5 vol. c

Os Lobos de Paris. vol. a

Martyrio e Cynismo l vel. a

Cem Mil Frances de

Recompensa.. . .. i vol. e

O Homem de Gêlo. 2 vol. u

O Rei dos Mendigos 5 vol. a

A Mulher do Saltim-

banco . . . . . . . . .. 2 vol. a

Os Companheiros da

Guitarra........ 2 vol. c

cia d'esta.

Padres e Beatos. . . 6 vol. illustrados

Os Conspiradores,

romance original

portuguez . . . . .. i vol. a

Amor e'Crime.... 2 vol. a

As Doidas em Paris 6 vol.

Os Communistas no

Exilio.........'. 2 vol.

A Mulher Fatal.. . 3 vol.

O Fiacre N.° t3... 6 vol.

NO PRÉLO

Quintino Durward

Mysterios d'uma Herança

A empreza não fará outra remessa sem estar embolsada da importan-

As pessoas que quizerem economisar portos de'cartas poderão enviar

quantias maiores; das quaes lhes serao enviados os recibos. Pede-se que estas

quantias SCjclm remettidas em vales de correio para entar extravios.

UBHAS PÚLITIEAS DETÉÚN

BAMBEiiA

PRIMEIRO VOLUME

CARTAS E l'll0GllESSOS

cha-se á venda em todas as livra-

l'lilS.--POI' assignatura, 300 réis

cada volume-Avulso, 400 réis.-

" NOVO ESTABELECIMENTO
DE

Crystaes, mobília e mercearia

DE '

-José Maria dosSantos

»MEU-A DIREITAW

AVElRO

N'este estabelecimeno encontra-se

de vidraça branca e de cór, molduras douradas e pretas, gala-;

rias, paters, stores, transparentes, copos, cahx, garrafas, _jm-ras

espelhos, candieiros e seus pertences.

o annunciante tem tambem á. venda muitos artigos per_

tencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por preços

muito medicos-

COM

erreiua as,SEBAMILAAIEM

 

um grande sortimento l

 

Provincia, ilhas, Airica e Brazil, acres-

ce o porte do correio.

iNo prelo, olsegundo volume-0

Processo do Baixo Imperio.

Todos os volumes são completa-

mente desligados uns dos outros-

Retratos de Gambetta, em meio corpo,

lãtographados em papel especial, 300

r IS.

Todos os pedidos devem ser diri-

gidos a Alcino Aranha, editor, Rua de

Cima da Villa, 25, Porto e em Lisboa

a F. N. Collares, Ilua da Atalaya, 18.

@
a

UiiIEINA DE SEHHALHAHIA

Joao Augusto de

Souza
(a
” 'D

amarro DA ArarerrAçÃo, 6M
M
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arame
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e

”,z'em-se portões, gra- 9
?3% encarrega de executar toda aiga' me“” ° Dum“” em geral, queê .

@Éden lavatorlos, fo-

?Meneame

e

  
a

e e

N'estaoffieina fa-Êe man's“

W

Estrada de Mamadeira

É absolutamente indispensavci,

mandar reparar a estrada que d'esta

cidade se dirige a Mamodeiro. Porin-

formações que recebemos consta-nos

que o seu estado é lastimoso e pode

occasionar alguma desgraça. -

Rogamos ao sr. director das obras

publicas, se digne mandar fazer as

necessarias reparações, afim de que

os carros possam por ali transitar

sem risco de lhe succeder algum de-

sastre.

_+-

Aos nosssos assignantes

Pedimos aos nossos estima-

veis assignantes, que se acham

em debito, a flneza de manda-

rem satisfazer aimportancia das

suas assignaturas, para o bom

andamento da administração

d'este jornal.

 

Consultorio medico- NOVA. LOJA.

cirurgico

Manoel' Pereira da. Cruz, medí-

oo e cirurgião pela Escola, do Por-

to, dá. consultas todos os di as do

meio-dia. á uma hora. na rua. do

Caes, n.° 10

 

Loja de carpinteiro

DE

glamde “âncora

citam

RUA DA ALFANDEGA

  

_ N'esta loja executam-se com

marima perfeição todas as obras de

carpintaria, tanto de esquadria com

ãbra miuda que lhe seja encommenda

a.

Gti-RUA DMA-93

AVEIRO

Tem um bom sortimento do len-

ços de malha, guarda lamas, meias

_de côr para senhoras e creanças, pau-

nos famosos, laços para homens e se-

nhoras, penteadores para senhoras, ca-

misas, ceroullas, meias, lenços para

amas, babeiros para creanças, bonitos

quadros oliographicos e molduras.

Faz-se todo o trabalho de costura a

macliina; e fazem-se quadros.

Quem neste estabelecimento fizer

despeza de 4000 réis, para cima, tem

direito a ver o bonito cosmorama em

vistas de crystal de movimento.

BONITG. COSMBAIA

93-RUA DIREITA-93

AVEIRO

Todos os dias desde as 6 horas da

Em Pl'eVenída 95m loja CO' tarde às 40 da noute está em exposi-
madeiras, tanto de pinho da terra co-

mo pinho flandres de excelente Qua

lidade, para executar todas as encom

mendas que the fizerem e por preços

sem competencia.

CAS

FRANCISCO NUNES COLLARES

-EDICTOR_ ' '

t8-Rua da Atalaya-ta

LISBOA

i] AMANTE liA LUA
I'UR

PAULO DE KOCK

EMPREZA. NOITES ROMANTI-'

. :'iO réis semanaes em Lisboa-Pro-

) vincias e Ilhas 100 réis quinzenaes

;a9 cada fasciculo de 80 paginas.

Assigna-se no escriptorio da em-

preza, rua da Atalaya 48 Lisboa, em

todas as livrarias do Reino,e em casa '! ! !

dos srs. correspondentes da Empreza.

No Porto, rua. de Líceiras,

ção um bonito cosmorama em vistas

de crystal e figuras de movimento es-

tando em exposição toda a vida de

Christo. “

Preço da entrada 40 rs.

PHOTOQERAPHIA

Paulo de Souza

~ Pereira

47-Rua de Jose Estevão-4?

&WEIRO

xecuta com nitidez todos os '

trabalhos de photographia, e

tira retratos desde cartão de vi- A

zita até tamanho natural.

Trabalha com todo o tempo.

@Tfaü
gdd
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Grande barateza ¡

Fernando Homem Christo, com'

   

n.° 73, ha. uma modista que semi“ do carpinteiro Dil Rua da Alfande- '

obra de senhora, tanto branca,.

,tem para vender uma magnifica mo-

blha que consta de : '

 

. _ l' ões e ca como de côr a ireros extrema- Cade¡ as u ›

systcmas, parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas @lg , mas de l ' r amem“” e 3““"3036.

5°)

FORNECE lojas de ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

@3?- m l ' t t t ara a cida- arda vestidi l ó: '

a sem , › ;ç ,- -l , ente Jara os, an 0p. _ ,gu _ . JS (o m 5m?, Jogos de-

de ferro de [raiar H_ plantam (11;) prççoldhe i) iou a 9e000, fogocs, _9 preço de a de como Para as Provmclas g,,_lmezas mas e _com edra, Jogos de cai-

dumlpo em mrwn à” l grama, Ico (e (O Te” di' ferro' balmazes de - , - ¡Kas de cabeceiras avatorios de ed

latão rarda ingleza, panellas de terro, balanças deumaes, e tudo pertencente ç" rantmdo todo o esmero e perfei- branca e de ,mma e muitos Opa":

30 seu l'amo- . ' ção e tendo um _pessoal compe- moças' que vende 'por preços comida*

Preços Sem competencm
” Wtentcmente habilitado. _tivos_

 


